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UTILIZAÇÃO DO ÊXTASE COMO DROGA DE ABUSO
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INTRODUÇÃO: O êxtase ou 3,4-metilenodioximetanfetamina (MDMA) é amplamente utilizado como droga recreacional em vários países da Europa e nos Estados Unidos. Sua produção, comércio e consumo estão proibidos desde o início da década de 90, entretanto nos últimos anos tem sido sintetizado por laboratórios clandestinos para ser utilizado com fins não-médicos (ZOTTIS, 2009). No Brasil, seu consumo tem aumentado, especialmente entre os jovens, constituindo assim, um problema de saúde pública. Este trabalho aborda a utilização da MDMA como droga de abuso, tratando aspectos como sua origem e difusão pelo mundo, estrutura química, farmacocinética, mecanismo de ação molecular, os efeitos que provocam no organismo do usuário e a forma como é utilizada atualmente. OBJETIVO: Relatar o padrão de utilização do êxtase como droga de abuso, enfatizando os efeitos e riscos que pode causar no organismo dos usuários. DESCRIÇÃO METODOLÓGICA: Realizou-se um levantamento bibliográfico em livros e artigos científicos no período de maio-junho de 2010 acerca do tema especificado. RESULTADOS/AVALIAÇÃO: Os efeitos da MDMA no organismo podem ocorrer a curto, médio e longo prazo e incluem melhora na interação social e euforia (considerados como prazerosos), tremores, náuseas e sudorese (considerados como efeitos negativos), podendo também causar distúrbios psicológicos. A droga é comercializada principalmente na forma de comprimido, o que facilita a administração, mas como é ilegal não existe controle de qualidade em sua produção, e o usuário não pode ter certeza da substância que está utilizando. Pesquisas demonstram que na Alemanha, o êxtase é uma das substâncias ilícitas mais utilizadas e na Inglaterra 6% dos estudantes já utilizaram-no, número que sobe para 13% entre os universitários. No Brasil alguns dados indicam que esse consumo também tem aumentado, considerando, por exemplo, o elevado número de apreensões de comprimidos de êxtase (XAVIER, 2007). O perfil dos usuários é na maioria das vezes composto por indivíduos jovens de até 25 anos de idade, do sexo masculino, heterossexuais, solteiros, de nível superior completo ou incompleto, poliusuários de drogas e pertencentes às classes sócio-econômicas mais elevadas (VELHO et al, 2008).  CONCLUSÃO: A MDMA foi inicialmente produzida com finalidade terapêutica, mas hoje é considerada uma substância ilegal. Acredita-se que no Brasil seu consumo venha aumentando, devido ao crescente número de apreensões registradas. A atuação dessa substância no organismo ainda não está totalmente elucidada, o que dificulta o entendimento de seus efeitos, especialmente a longo prazo. Dessa forma, são necessários estudos na área, sendo fundamental a participação do profissional de saúde, que deve compreender a problemática no intuito de promover ações que diminuam a utilização dessa droga de abuso, assim como a melhoria na qualidade de vida da população.
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